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As águas subterrâneas têm grande significância para o abastecimento de setores da economia
e da população brasileira. Segundo Hirata (2019) existem mais de 2,5 milhões de poços tubulares
no Brasil, com vazões suficientes para abastecer toda a necessidade de água das cidades brasileiras
[3]. Embora a água retirada de aquíferos apresente uma qualidade tão boa ou até superior à água
majoritariamente utilizada através da captação superficial, a segurança das águas subterrâneas
sofre risco constantemente devido à contaminação resultante da geração de resíduos sólidos urbanos
e de resíduos agrícolas, de onde destaca-se o uso de agrotóxicos e nutrientes introduzidos no solo
devido à produção agroindustrial.

Dada tal condição de risco dos aquíferos, faz-se necessário caracterizar de modo preciso e eficaz o
comportamento do transporte e difusão dos contaminantes nas águas subterrâneas. A concentração
destes contaminantes pode ser descrita por meio de modelos matemáticos que envolvem equações
diferenciais.

Costa e Castro (2005) apresentam um modelo matemático que descreve o problema transiente de
transporte de contaminantes unidimensional em um meio poroso homogêneo, isotrópico e saturado
com fluxo de água constante [1, 4]. Tal modelo consiste de uma equação diferencial parcial que
caracteriza a concentração do contaminante.

Considerando que a Lei de Darcy é válida, que a dispersão molecular e mecânica podem ser
tratadas como mecanismos de espalhamento de Fick e considerando que a porosidade, condutivi-
dade hidráulica, densidade e viscosidade são constantes no tempo, obtemos o modelo simplificado
abaixo:
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onde vx é a velocidade da água no meio poroso e o coeficiente de dispersão hidrodinâmica, Dx,
é dado por Dx = D + D̂, com D coeficiente de difusão molecular e D̂ coeficiente de dispersão
mecânica.

Juntamente com a equação diferencial (1) consideraremos fronteira livre e condição de Dirichlet
no ponto inicial do domínio x = 0. Assim, para t ≥ 0 temos:{

C(0, t) = Cmax

C(∞, t) = 0
, (2)

onde Cmax é a concentração máxima do contaminante.
Além disso, vamos considerar junto à equação diferencial e às condições de fronteira, uma

condição inicial para o problema que leva em consideração a existência de uma concentração inicial
de contaminantes ao longo do domínio espacial unidimensional:

C(x, 0) = C0(x). (3)
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A solução do problema modelado matematicamente pelas equações (1)-(3) nos possibilita ca-
racterizar e dimensionar os fenômenos de transporte e difusão de contaminantes em águas subter-
râneas.

Embora para este modelo simplificado seja possível obter uma solução analítica em alguns casos
de condições de fronteira, métodos numéricos podem ser utilizados como uma ferramenta eficiente
na busca por solução numérica aproximada. Para tratar computacionalmente e numericamente
um problema que envolve equações diferenciais é preciso escolher de forma adequada um método
de discretização do domínio, de maneira que este resulte em uma equação de diferença estável e
consistente [2].

Soluções numéricas aproximadas serão apresentadas utilizando o Método das Diferenças Fi-
nitas através de representações gráficas qualitativas que são úteis para a análise da variação da
concentração do contaminante. Será possível, além de analisar o comportamento qualitativo da
solução numérica, mostrar a aplicabilidade do Método das Diferenças Finitas no dimensionamento
do transporte e difusão de contaminantes no escoamento de águas subsuperficiais em aquíferos.
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